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Ábap reclama 
dei proposta 
de proibição 
•BRASÍLIA — O Presiden­

te da Associação Brasileira 
das-Agências de Propagan­
da (Abap), António Mafuz, 
protestou ontem contra a 
proposta aprovada pela 
Subcomissão de Saúde da 
Constituinte, proibindo 
anúncios de bebidas alcoó­
licas,, cigarros e medica­
mentos: Segundo ele, esse 
diapositivo é inconstitucio­
nal porque deve ser tratado 
pela legislação ordinária, e 
não pela Constituinte. ''Já 
estamos trabalhando no 
sentido' de derrubar essa 
proposta", revelou, 

; Sócio" da MPM — uma 
das maiores agências de 
propaganda do País —, Ma-
luz disse que a medida pre­
judicará as agências e a mí­
dia em-geral. mas não sabe 
o! valou. letal do prejuízo, 
caso seja adotada incorpo­
rada ao texto constitucio­
nal. A Abap, que tem hoje 
175 agências filiadas, já en­
trou em contato com parla­
mentares para tentar der­
ruba r a p ropos t a da 
Subcomissão, mas ele não 
quis dar detalhes: 

'— É uma táiica de guerra. 
e." por isso, não posso reve­
lar. A diretoria da associa­
ção tem conversado com 
parlamentares para tentar, 
no diálogo, reverter a situa­
ção. , _. 

Nas conversas com parla­
mentares, a Abap deverá 
apresentar uma série de do­
cumentos, mostrado os pre­
juízos que a medida pode­
ria causar. 
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